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ELEiCID: NA CIMIRI 
Agora é pra valer 

o rFL, J m ma rg 
1 .. ... tensa0, ("Ulll u VP - 

reador c:i ...... i º Acio- 

1 >' • ~ 
1á n,10 há po5+i 

bi 1 idade clt• ''uepr- - 
to-; pol f tico-, ,, pots ._} , 
fhlO S<." admitira um 
vc·r<•Jdor• do rFL ou 
cio PTB votar no 
c.:indiclc1to do PMOB. 

Informe TF 

' • ' 

/ 

Css1o AI OLI 

Se houver l'hSd 

péci e: de "uct·,~to", o 
povo, nao aceitara 
justificativas, a 
nao ser a do "vo­ 
to comprado ou li<' 

goc i udo" '- _ 
A si tu.:içuo n,tn 

esta fácil, comen- 
ta-se que o PM[)R 
traiu a confiança 

lhlf1C l l..l 

Quanto a Alrana 
O<·rnocr~t i Cd, f'M[)R/ 
rrL, .. 1.i "º ,·x,~ 
te a nivel esta­ 
dual, a nivel mu 
nicipal as dispu- 
tas continuam e 
ao poucos os qu 

,1 i ndu 
ur, i ao, 

es- o atual 

A J i sput<1 pt•- co municipal. Essd co- do. povo, com ,1 d,· 
1 a presidene ia da Ca notaçao se d ... vc.:• ilo C'l'"l•tuç~o d,d morte 
m,11',1 M1111it·ipul d,• R~ f,1tn d,· o PMDR do Cruzado e culpu- 
la Vista deixou de atualmente 110 po- do maior pela 
ser apenas nos bas der) pretender 9a- atual situacao do 
tidorl's, para a - nhar a presidoncia pais. O .PFL scrid 
nhar uma d imensao com o vereador a alternat i va mui s 
nov,1 no contt•xi:ç polit_i_ E.vi 1:isio Mir,1nd,1, e viavel como aler- i-:.:,;;.:.:_..:..:.:._=.:.:::..:....:..:...::....:....__::;..-=.~.:.;.:.:..;_.:__.;..;.;.__....:.-, 

Jornal ·da· Pecuária 
Agricultura 

nviso aos leitores 

t• .._.., t.l 

V ist 1 
c<1ndiduto 

mora,Cassio Aeiol i ,nas. 
'I 

EVILÁs1 111RANDA 

'. l 1.. 1 "',-l-l I lf'O I ou il • 

AI lança.ie os vereadores 
"dever«os'penar m 11m 
pouco, lembrarao que no 
proximo ano havera colei-­ 
ç;;e-.. pitrJ pr<• f l' to( <· t,1m 
b;,m purd V('rc•rJc.Jure-..), e ;; 
bom I c·,,,br<>r· q1w <"-'-d 
l' l t· içao p .. u-,1 c.1 novu me-. .. ,, 
d i rl·tor..i du C~mdru ;. um.1 
preliminar,e por que noo 
,j, ~<-r, umu- d i-,pLrtil r deo 1 ~ 
gicd. 

Votur·,~ no c,ind i dato do 
P.IIDB o-, v,·rc,> lore,- que 
concordam com u I i nha do 
p,irt ido, com ,1 ,Jtua 1 
Administraçao, com os 
metodos e com a estrate­ 
gi u. 

Vut.:ir:i nu cundiuato 
do PFL º" ~ereuúor,·!S que 
quc>rcm mudança'>, que n~o 
concorcl<1m com <1 1 i nha e 
nem com os metodos do 
Pi\lDB. 

ASSIM ENTE.>-IDE O POVO 
Fora d i ~..,o, .... ;;o conver .. - 
as,apenas conversas, . 

A 

e Carta ao 
F0RMAMOS QUE A PARTIR DE HOJE 

O JORNAL DA PECUÁRIA E AGRICULTURA 
PA"SA A CIRCULAR QUINZENALMENTE. Ê 
lDÊIA DA REDE TRANSFORMÁ-LO EM JORNAL 
REVISTA, E !SJO CORRERÁ TÃO LOGO CHE 
GUE A NOVA IMPRESSORA OFF SETT(CATÚ) crever sobre 
ADQUIRIDA PELA GRÁFICA E EDITORA APA. crescimento do uma 

A DIREC'Xl. idéia importante fia ia fwnã aw±.± 
e, 0·1-Semanário. ✓ :)~~ to gr~~::ºª !l!, º 
Coolormu haviamos prometido, d. seu sucesso •• 

Aqueles, .TRIBUNA DA FRONTEIRA pd&Sd • a par - 
tir dessa semana a circular no saba 
du 

Neste dia 20 du 
Fevereiro; <1°Tribuna 
da Fronteira comemo 
ra 15 anos de .c,rcu 
laç~o.Foram 15 anos 
de luta.E a luta con 
ti nua. 

é difici 

r 

IS'AS/AUTO 
7;Ti.+- o ere 

taro-Eeutvo do 
'onse l ho N .. , i ottd I d, 
d,· ( <·~,\ do e.. on-..ur, 1 

dor, Luis Amaral, 
alerta a populaçao 
p,H',l (J\I(' dl'llllllC' i ,. 
os aumentos das me n · 
sal idades das escoa • 
lt1 .... p,1r.t1tul,lr<.1.., ua., 
~,rn como <Ú1c1lqul'í' 
taxa extra •cohr,>du 
por essas insti tu, 
ÇOC''> • 

Segundo Pxr,I ic..i 
Amaral o reajuste 
das mensal idades 
acirnil do r,<'rmitrdo 
pe I o \JOVl'rno ~. .um 
ato de desobediência 
civil <' u ohrig<1to 
riedaJp de um<J "dou 
CJo'' cor,dicion,1dd 
a matricula e cri 
me de extor;-,,10, 
e muitos estabc•lc 
cimPnto-, vem agin 
do dessu formu ~~ 
ra aumentar seus 
lucros. 

Amard l ressu I ta 
que a principal 
preocupacao do con­ 
selho ;·como nor­ 
te e nordeste,pois 
nessas regioes nao 

·o 

na quarta feira. 
edicao de sabado sera 

no formato tablóide, com 
fe i·r-a no t"or- 

nos, que tiveram 
" sorte de parti­ 

im _ cipar dos traba· - 
dit~ lhos desde o ini- 

cio, passardm por 
Paginas, e a de quarta 
mato standard. Iambem com oito pd 
91nas. E o nosso presente de aniver- 
tt()rio elos mi lhurc-::-- de leitores des- 
te jornal que tem como lema •QUE O 

_Povo SEJA SE.M INFORMADO·. 

POR DENTRO 
dos fatos 

cs- 

dentre 

As a9uJs ju rõ laram de la para ca mas e 
bom refrescar a cuca, as vezes. Estamos a 
.-..,;,., de um ano do proximo pleito eleitoral 
percebe-se c I ur,imc-nte no me I o po I i ti co de nos 

a cidade, 
LEIA REPCRTAGEM PÁGINA -Oi 

umd cxpcricnci~ 
i ncsquec i vc 1, tanto 
do ponto de vistd 
profissional como 
do emotivo. VirJm 
cre""sccr uma 

rc1cs, os 
vcrnadorcs 

IDÊIA. 

RcuniJos cm Grc:1 
si I iu a ch,1rnado .;-;;­ 
Sr. Ulisses Guima- 

novos go 
do Est:; 

existem o~ orgao5 
de defesa do con 

Para nos, de a passos, suni dor que deve 
TRIBU A DA FRON-- Hoje em dia o riam ter sido cri<1 
TEIRA, nosso maior jorndl se ve apa- do<; pelo• governos 
orgulho e cditdr nhado no turbi lhào estaduais. Dessas 
um jornal INDEPEN- dos custos de pro duas regioes,segun- 
DENTE, nunca nos duçào crescentes e do Amdral, chegaram 
sujeitamos a gru nos conflitos da ao conselho cerca de 
pos, partidos poli- automati=<1çao, te - 300 denuncia~ em pe 
ticos ou pessoas, mgs vencido os de- iodo de I5 das. 
o nosso compromis- s<1fios sem ~Hdicar-• O Secret~rio-Execu 
so e com o LEI· mos de nossos prin tivo do conselho lem 
TOR. cipios de fazer um bna que o orgao 

Hoje, estamos jorna I ismo i ndepen ~ nao t0rn·poder judi • 
na ·mesma situaçao dente e hon0sto. c ia 1, e esse caso cs 
cm que se cnconl~ Fel i: aniversa- pecifico pode ape - 
tram os pais de rto • TRIBUNA DA nas e timular ouso 
uma criança. Senti- FRONTEIRA. Obrigado !icltar a ação dos 
mo-nos orgulhosos e aos anunciantes e orgaos competentes, 
um tanto admirados assinantes, sem votais como as delega- 
com o mt lagre da cés náo poderia cias de policia da 
criaçao. mos chegar· onde defesa do consumi 

A ·situaçao nao chegamos. dor.Os procuradores 
f~ci 1, v,vc- ,------------- de justiça,conselhos 

mos tempo::, d i Ff HCÁ ENTRE kÓS'' estaduu j 5 de defesu 
ceis, mas 
confiança, 

. ·otimismo do 

esta 

ci'o, 
gu i ..-lr 

J n 1 

continuam a 
os 

çl 

o mesmo 

nossos 

LEIA 

PÁGINA. 

NA ÚLT ti.IA 

O. CRUZADO E OS NOVOS 
Ci O V E R ·N A D O R E S 

do e lc ito::, pc-lo o Pai, junto 
r<.1rs, fot•ilr.1 con, 1- o Pr,,,- i Jc•ntc 
clado,; a governar República. 

LEIA REPORTAGrn c.:i·:rL ETA NA 

PÃG NA - - 

cor:, 
da 

do consumidor e a 
própria SUNAB, a quem 
corrpctc fiseuli:ar o 
respeito a tabela d! pr 
ços oficiais. As penal i 
dadcs,scgundo Amaral,va 
riam de multas de at~ 
100 vc="" o vnlor de r-c 
ferénc ias, inquérito po 
1 icial ate processo por 
cr ime contra u <"conom i a 
popul<1r. 

-. 

.J 
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/\ 1 ("(.Jf / i l't ; J 

vai de mil a pior, 
. e t; '.'.r, :1\11, .. ll'J 
] g)ater,to qu , 

pois d cer p< 1 l 1 

d· 11,1 ,:·, 1111·, v, Ir~!'.! 
de, tiros n0o !:? · 
E:tamos no bimo, td 
a penúltima constata­ 
ço! Para o roarn' .1 
rist» cnbrm aaua.sprr 
run L" c'l : r )1.1\ 111 no:, 1 111- 

purvrou para o b!s­ 
mu? r:u,no r;:1lr do ,,l1\.:! 
tllO? l):, ~l'nhOI :; mini_'.! 
Lr< ~ d,· r.:;\r,.cl<>!l, dou 
totalmente A±.sora 
dos,depois de rtx.11L1r ao 
Presidente da Republica 
mentiram e enganaram tg 

------------- 
• I 

O OESCO CERTO 00 
+ • , , r cv,t.r· ,r1 t, r .. 

o I '1 . 1 d . n " , ,tJ-- ·11 

li 1 o com os teri -----------------------, 
~·1",1·io·· Uo 11u.'~ ,: .•v!O ~-------:-----:~- 
Ia Cru.udo, cu "».­ 
Ja os novo: v ·rodo 
rea de Estendo ruo 
conseuiru ug! • r-:i r 
nada de c:c:nc r ·1 u r,c.r:, 
: :ub I r· U l , mrpa do ubis 
11,0. /1 ,·,1111•;·.o f'c,I 
pedir aua, ou } 
uma t.t ·r-u, p·,r,1 rg 
:;·u·, cll~r;IJI 1r o que· 
tzer. É porsív J 
tum poverno mais de 

) • L{1j\ J • ''/..J \J 

JI !{/;. 
...( • ;.; 1 ;\ 

) Ri47E VII .1\ f"!· 
: 1J :,:;' l· 

A partir de janeiro de 87, os 
comerciantes e industriais fazem sua 
declaração de ICM para a Secretaria 

de Fazenda e não mais para o 
Governo Federal. Desta maneira o 

Governo Estadual terá melhor 
atuação sobre a economia 

de Mato Grosso do Sul, 
propiciando maior 

participação financeira 
a seu Munlcipio. 

Preencha sua G.I.A. (Guia de lnfôrmação e Apuração 
do ICM), que você encontra em qualquer papelaria; . 

e entregue, depois de corretamente preenchida, 
à Agência ou Subagência Fazendária do seu Município. 

Edital para 
conhecimento 
de terceiros 

e' r,o:. 1, .J,1 í 
V t , 

.. J 1 ' !) 1 1 1 

' 1- 

ll '. • 
ver , 
l!f ,. nt ••f' \.\; : " • • 
queri!i por odemar Medro», que 
proceu perante este Juízo e 'nrto- 

• ' r I< ·.,, f'r-OVu.' 
110 Judicial, que atna ' 1 

constantes dos autos, por n r6}is 

µ:'t)f' 1 ld, "º vi•:·,. ,. un, 'li ,.: d" "l'''l 
de novembro do ano de mil noveI I ,, ' 

e cinta o seis, em seguida rarr1 
--1~ d~cli.itOU i.i In\t•rclic1.o d• , 11:.Lr/, 
, •:ru,AtlDF_3 r:Eol:.IHOS, lu·n .. li 1 f'l r,.;. vi 

1 r 

cJo lar, r-- .. -~l1'r.te n•.!51.;.,. e~ 
=••1· jul[;é>d& l ncnpr,z de re- 

admini~Lrar R1u·· rr sua pessoa e 
b< ns, pel o qu<= G(' rõo nul os, de nenhum 
efeStc ~odes os contraton ou negocios 
rcRlizados com a referida interdito., 
s•·m assi 3tência de sua curador;, e pr.{: 
v,n autor1:,;a.çõo deste JuÍzo,SEfJTEtlCA. 
v'e·« etc... CDEMAR MEDEIROS reque­ 
reu ~ interdição de sua rãe HILDA FE 
NANDES MEDEIROS, ambon 1unlifica~os 
r.a inicial, especificando os fatos q/ 
rcvellli~ a anomalia psíquica de que é 
rr,rtüdora.:? rcrp;erioja. ·1 ada e inte!:, 
rogada, e:xist-c1:ce no::i auton comprova­ 
ção médica do alegado, reeistrc~-~= u 
ín te rvençã0 do MP. Relatados, DE.CfDO.~ 
iificadas as aleeétÇÕes da. inicial pelo .in­ 
;;erTop.atÓrio .: pela .:i;:,rrc:ação rédica, incor 
ncndo contestação e nada apondo o dr. Pl'C(!l()-­ 
tor de Justiça, JULGO PROCEDEHI'E o P"{lido e, 
ante a incapacidade da ~·..0:-~-:- 

sua pessoa e de aitninistr-...r seus ben:,.: have 
res, decreto sua interc:U.ção para todos os 
ates da vicia civil, ncrnca'ldo--lhe curador,cob 
canp['()f"icc;o,o requerente. Expeça-se os ec:li­ 
tais, publicando-os na fonna do art. 1;184 
do CPC. Ccn-..lTÚ.que--se, rv•~tPndo certidão de;:_ 
·:.a sentença para registro, ao Cartório c!e 
·t<egistro Civil ccr.:pe tént.e.ApÓs oo rcg.istro 
aa sentença, iãYre--se termo de curador. l>.:'i­ 
xo de Jeterminar i'0 1nventá.Mo ':! à avalia­ 
cÕc (-;:e _7ià:s relo att. 423 CD a.:, µx- EEr ra::µ::= 1}_ 
1ro da ruride, i:elo rrcs,o rroti.\.Q, n rii...cr,e-s:, , fD!' 
era. re -"sp,,c1aliza:;ao ae hip:)ro::a legal~pr-e~ 
.:ando no enta.,to, contas de sua . adr..iniscra 
c:i.o anualrrente. Passada este em julgado e p~ 
ss eventuais custas, arc;u ive"-se. PRI.Bela 
Vist:a, aos vinte e um àias do r..ês de ; oovem 
bro do ano de mil novecentos e oi te:nta - . ; 
seis. {a). Dr. José Paulo Cincti - Juiz • de 
Direito. Pa.>"B que a referida sente:1ça pr-od'v­ 
za seus devidos efeitos legais, chegue .ao e;?_ 
n.>iccimento dos interessado~ ~ningu ém .cpossa 
alegar ignorância, mandou <.::.-.pedir o prese.nre 
Ed.l~, que sera afixado na sede deste úul­ 
zo,no lugar de ccsu...-ne e, por cópia oubllca-­ 
da no Diário Oficial e Irr.prensa local, ia 
t'oCT.a ela lei. Drt:se pàssado nesta Cida:Je; e 
Cct:ia."Cp. de Bela Vistó, Estado de r:.ato C-!:OSSO 
do Sul, aos onze dias do r..ês de dezerbro ao 
ano de mil novecentos e oitenta e seis._ Eu 
(Sa:nira Lôpes), Escrevs:ite Juàicial o cta::i- 
lcgrai'ei. (Dr.José Paulo Cinoti ' 

=Juíz de Dlreito r • ...:..;.;._ ..... ...,-;i 
hntato a 23 da tvreira te 1py 

7±..1 "E..== roa. 
Q;DZJfn.. : G"l'L.a:N llLY4 SAW:'c S 
U>or...:as : L!.!DG.EtlO ~ ~lltQ 

ltCa.ç:1n., ~:JII!!!:Sl o 'I' h5:! c:. .Unc-o: 

~ o:. a..~111:a. ;,f,11 ... e........, ~ 
hN1 (OCT) <I-H-l◄.10 _ ,._ ·••'Oo:ri.a Z'2 

J«:1!)1A_t,.t1U ~vtL;. tv..u:,a P'DIU.& 

hcp riM.o. ... 

tD1: pr:tAYlsn;,u .., cr J~s C'!"'::I A. 
cc.a; 1s,s13.qciioaci.si 
Ula:a. t:ST.1 H.111.003-1 
.... PIO artrt da ti e benta ia >li 

rruolagg r yygg 

... P'!!!:!J p a.lo P&.U\.C'! 1 

k- aunteagis su Ltta, 
:";:25«- u. 
CD oao,o _ ~""" _ .. 
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Otimas 
Oportunidades 

BAR XA!AI] vende-e o imóvel - Melhor 
Pnn\o dn cJrJr;•J., - l·)n rn.,n\.r> oo Colé-glo Casu·Jo 
Branco. 

1- Tcrt'C no 30 x ,,O- nur. AM: l i:i. Polm ílo­ 
sa-- Parte al to. - 1..oc(,l .. eco - ÓLirno paro fin:i 
resld&nela Bairro Cota e Silva .•.•••••• 
Cz$ 10.000,00 

1- Terreno 15 x 24 - Junto ao Colégio Jo@ 
quim 1-lurt.lnho. 

Preço Especial C7,$ 30.000,00 

1- Terreno 30 x 30 - nua Gcn. Osório es. 
e/ 13 de junho-· No asfalto - Centro 
Cz$ lS0,000,00 

1- Terreno 30 x 30 - Rua Gcn. Osório - Ho 
asfalto Centro Cz.$ 130.000,00 

1- 'l'crreno 36 x 24 - Primavera IV .•.••• 
Cz$ 45.000,00 

1- Terreno 10 x 30 - Sto. Afonso - Apenas 
Cz$ 12.000,00 

Tratar com o Dr. KLEBER 
FONE - 439-1176 
RUA - ·Gen. Camisão 774. 

A GUERRA IRA • IRAQUE 
te d!versas, dão lquldção 
conta de q/ ·40,000 do Irã. 
( i,•.,, fi','"(J,.qu,.; 
renta mil) tolda - 
dos iranianos mor 

re esses, mui- 
tos ar r'\ tos de 
14 enos.Tratu-sc, 
em dúvida, de 
uma carnlficl­ 
nu Jamais vista • 
Mais aue uma uer 
ra, trata-se de um 
suicÍdio cole ti 
vo, provocado e 
alimentado por um 
psicopata chamado 
Khomclnl. Tal mons 
truosidade a1 
disso· e causada 
por interesses 
econômicos e po­ 
líticos, ou seja 
o domínio do Gol 
ro Pérsico.A Unto 
Soviética, aliada 
e amiga do Irã, 
tem maior interes- 
se em 
mais 
la 
ra os 

. Últ.1 

abocanhar 
essa parcg 

de poder. Pa 
dirigentes 

russos, não tem 
muita importância 

J. «rmyi I t- ~ 

Oração 

lndicádor Pr.ofissional 
' . . - ' - - - . . 

ESCRITÓRIO CONI ÍBIL BETEL 
- ESCRIT!iS FISCAIS E CO~TÃBEIS - • 

• • • VANDEílLE Y CASSAROT I CR0/11T 3.857 •• 
~Av.EuGÊNro PeNzo 570 ( Ao LADO DA EXATon1A fCEP! 79,910- 
-CAIXA POSTAL 23 - 

A N T O M I O J O Ã O -· il ·s 

Escritório de Advocacia . ' OR. CARLOS A. NAZARI B0RGES 
- CAUSAS CIVEIS E CRif-lINAIS - 

-RUA DEPUTADO llÃR I O VAN DEN BoscH 284 
-TEL.EFONE : 439-1382 ( PRÓXIMO - RODOVIÁRIA )- A 

B E L A V I S T A rí s 

Chaplin e-alçados 

mois do qus ds máquinas, 
--...proc.isom0$ do humonidodo! 

- CONVIDAMOS VOCE' PARA VIR 
CONHECER - 

••• - A ULTIFA KODA r 
CALÇADOS FIIIOS E. ESPÔRTIVOS 

CINTOS. RALAS, BÓLSAS E LANGERIES. 

- VISITE A NOSSA LOJA - 
RuA CONDE DE PORTO ALEGRE,185 
-BELA VISTA -. 1iS 
~• ESPERAMOS A SUA VISIT~ ** 

2 vLouI ILIA.2A EoIULUA 

e as· 1 

-Advogadas­ 
v1LMA DA SlL VA E VERA L. TIN0C0 • 

- CAUSAS. CIVEIS E CRIINAIS. TRABALHISTA, DIREITO 
. ~ · FMILIA, ·TERRAS , UIVEf!TÃRIOS - 
·-RuA- CutA_BÁ s/N .- foNE : (067>. 439-1290- • 
BE LA VISTA AS 

RONEI SILVA FUCHS 
- A D V O 6 A D O - CAUSAS CIVEIS E CRiRINAIS - 
-RUA VICTÓRIO PENZO 505 FONE~ 435-1203- 
-CEP: 79,91.0 

• A N T O _N J. O J0AO : M S 

C-iruraião .·Dentista. 
DR, LAUCiI0 VALDEZ DE BARROS 
- C,R,O, -340/MS - 
-ÇONSULJÔRIO- RuA MAL, RONDON S/N.- FONE: 251-1757 
-=-===- Av,CEL,CAMtsÃo,1039 - FONE: 251-1224. 

1 [·] S 

N D 11 
"OS Bons HÁBITOS DEVEil SER CULTIVADOS" 

A CASA i!OVA nsr:cE il QUE HÃ nE ilif.O:l . 

CRISTAiS,BRl:--.;.)UEDOS,APARELHOS OE SO~I, LOUÇAS, E .UMA 

IF TI2ADE E ARTIGOS DA MELHOR QUALIDADE - TEVOS TV A 

CORES - VÁRIAS MARCAS- 

VISITE A CASA NOVA E CIPROVE PREÇOS, QUALIDA 
E ATENIIE:Te - 

- CASA A'A - Rua Sebas i ::Ío Crispi r:1 do Rego , 244 

-TELEFE- 439- 1304 - ' 
-" - BLA VISTA MATO GROSSO DO SUL 

L ,7"- ,, 
-•-...:,ll::;;_.:..· ---=-= .... -~--------------------_;;...;.=:;.;:;;::::::::;;:;;:::;;;;;.;;;;;:.~,..;;;:;;;;;;;;;.;ã:=.=....:...;.......:...;;;.;;..;.;; ...... ==-=-------~ 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
BELA VISTA 

JOÍÍO AJlJGtll.O G.f)(,Jl!ITlJIJ\, p1Jm <'Xl'tr.c-r· n i\ c;c,n 
as i@ir ii# secretor'a d vcão , 
Ob1";L'l t: '.:vrvlço'i Ui-1,nno:,, a pnrlir de 14.GG.!lf,. 
(Por\. n~ o:m:1/1•r,,llP ??.C// .HG) 

f\ !\1!){;!•,r.~rin: < -~~ IJ,,.,, r,1 • ,.· ·11;,- • 1 .. 
pao;;{r de 21.C6,8'.J '\ l;?.09,·.r: V•:· .. '• ,.,'/r:"l, ,. 
")(, '1)7 • P,I;, ) 

A flln 11,rorla: :.Wú, :;,rn, -~~__:~.: ... : .... 
J;()F~ cnrnr.-::; J\WUJOP:iro. 'x<:tr.cr ª 1\lr.c;:in <.!e' n t,:,r ir d(' 25.()(,.llG ;, 17 .' .Uil=•r.rt. n' r:/ •· ," • 
Cõrn.11ua, ,.u E!;cola Munlclrnl <.lc 12 Grtru !-!,Jcrecho.! , 08,1.,7.86) 
l!ondon, o pnrlir de Ol.03.86(Port.n° 0387/86,dc A !ii,?t;l(J(ii,,t,,:r.,~·r,.·r: r,;!.!,! r;,1.r1u;,.:, . p ., 
.(Xl.00.0ú). es03.07. i 24.0.f Pe. .n ' ?r.,e )]. '. 
f\.Tt:l\'N VllO,_ prira. f'xcrcor a runçõo de Hoccn::;eadcr, r..,) 
na Sec•f'f't.nr.1·1 dt> Vir,c;e:;i,Obm!l e Sorvjço:,i Urbar.o::i, 
a parLlr de o:.06.86 (PorL.nº 0399/86,de 06.08.86) 

"DJ:l,UT!R FU1'K:ICNÁIUOS" . 
A iurié lor.aria: J:JSSAHA IJA RO!'A LOUDE'r, por pedi 

do de dispensa em 30.05.86(Port.n9 0342/86,dc 04.- 
07.86) 

O f\mcionario:JOSÉ G'.'Tu'lJ.lO DOS SANTOS.por pedi 
do de dispensa em,10.07.86(Port,n20344/86,do 04.07 
86) 

A c1ora :+VIA COR.._E5-, a sr 
·tr d 28.09.i à l'J,li.s'. rr ,rt. !"/ r ;1••10;;, (!~ 

l, )9,l h) 

o funcionário NEDIR !\'UNES, por nedido de dispen Ao tur.~.on~rio: LÚC!G ,:rrc::, ·, . '.A.:,,_ ! ic-!.'n-• 
saem, 30.06.86(Port.n2 0345/85,de 08.07.86) - ,; 1 t!e 7,1(seu,nr.. e t;u:itro'd.f·L<:,'-·:r ·:r.l:-,ç.j:,. '1 

.Q funcionário PAULO .AJlGUl"-11-10,por pedido de dis • ...-tir de 00.09.af> à J4,ll .f.G (Por'. :,• ct.:U/,,õ,r.e 
pcnoa em, 09.07,86(Port.nº 0351/85,de 10.07.86) - 0~.09.P.ô) • 
. Q funcionário C/I'ÁVIO FU::!'!'AS, por pedido de dig Ao funinir!o: AL2AN73?S!AD2CM6 L; 

pensa em, 10.07.86.(P_ort.r.º. 0361/86,clc 18,0·;.,,.·,_1 '.;·Jnça ce 90(r.ov!:'nt.i) d, 1.:.;, r,,, .. r.r:-L".'·r:i .. :~o. ,· 
O .funcionário:MÃIUO AFONSO RCDRJGUES AN!UNES, :: rtir de 01.0y.86 à 2.1l.5(Pot. n: z/,de 

por dispensa sem justa causa em 15.07.SS(Port.0384/ .~.03,ê6) 
86,dE- 06,08.86) /J') f\.im:ieon.!'io:FJ..ÁV70 i.(:::r.t.) ,;.,·r,;-,/, l·ice:,r,. 

O fur.cionárlo :GERVASIO RA!-IÃO MffiINA,por pedido ,. , 6?1 ,:ies..-.e:~ta " 5<!te )d la.,,:; ::cm rcn.i.,,.r:,;;i", i\ 

pe dispensa em,28.07,86(Port.0385/86,de 06.08.86) setir d 12,9.86 à 1711.5.(ort. +° 0431/6} 
O fur.oionário EPIFÂ"<lC Jl.'L'l\'ES,pcr pedld:'l ue "r,:-.S!C:{,\!( F1.i~X::o.1f.,i:c~" 

diS{>ensa em, 28.07 ,86. (Port, n? 0389/86,de .8. Des!mnar o: ntors: Lr.SI!{ MGIEIRO !AS- 
86) .. r;:;r,:;-IAS,Sec?v~w:·:o d~ Atirn!.n,st.ra:;ao,JG3.E B0:ilFA - 

A funciorui.rla :TF.RE:ZHTrlA ACO!>;'I. bRITFS,p0r r,-:-, n:: t-'.Oi<AES,, Secntrio ae Planejr.';"f'nto. ECCA:• 
pedido de dispensa cm,28.07.86(Port.n1 0390/86, de ('/ii'.•lElRO Pl}~>-C..::lP.0,Ch·:!'c ào Al!T'Cxarlfc100, para sob 
06.08.Bô) • :-fr~tai;ncio. oo pr;m,!ro,c,.rrç·o"'Cr, a Co'.Tis:Êio Per- 

o fu.,icionúrio:ELÁDIO FRANCO,por peclldo de -·,: ., .... :::· de :..,ci ··,_;iín .(::>or~.n• 03il5/6õ, d~ Cr,.03. 
dispensa em,30.07.86.(Port.ni 03q1/Bó,de 06.CS. ,, . 
86) 

to, coce!e licença Fred!o ·de 90 T• .... ·r ;:)o;;,_;, 
·;;til' de OJ ,1)9.6ú à 30,11.!>E(for·~. ,.. út117/b, o 
\.l.".Y.'.86) 

O CRUZADO I IJ 

.,, po.• 
±1:' 
r~ 

p 0:5 dC , .• l .,C J ,. 

r-do atilho g or!l e tro 
.5.. n1oco. u 

, ~-; r .... , ...:• ... xu;r.c, d < c<.r . .t:,; • 1 

ar rn'ir o _conat 
rr.rir rto o !o a 

O funcionário! NELSON ECIIAGüE, por pedlr!o de 
dispensa eqi 30,07.86 (Port.ne 03~4/86,ce 06.08.86) 

O funclcnárlo: VIVAlDINO RIBEIRO, por pedido 
de dispensa em 31.07.86(Port.n2 03°7/86,de 06.08, , 
86) l- _:.:;.::..::.;;,;;;_:,~---1------_;_-----...:....--~ 

.=sr4Marcenaria São J O funcionário: MÁRIO LOOBET ,por podlclo de dis- 
pensa em 11.08.86.(Põrt.nç 0400/86, de 25.08.Só) . . . 

O funcionário 01..GAIR CANTE.IRO, por pedido de p---- 
dispensa em 30.08·.66(Port. n2 0403/0ó,à~ 25,03.85) t,,' , f .. ,. ,_,,, 

O fülicltltíÍirio: ALÍCIO ESCOBAR DA CU~"IA,por- peé' ' • - 
cio de dispensa em, 18.08.86 (Port.nit 0,:05/66,de :?s: 
08 .• ~~) .. ;' • 

O funcionario: hu:;Q DUAHTE,por pedido de disp. 
saem, 31,07.86.(Port.nt 0413/86, de Ol.09/86) 

o func-lonário: FTL::ISCO DO:IGUES, por pe±ia. 
de dispensa em, 05 .09 .86(Port. n 423/35 ,.· de ca .0 
86) 

O fu.'lclcnárlo,: VICENTE DOS SAN1'0S PERA!..TA,pc.· 
pedido de dispensa em,05,09,86.(Port. n1 04:?4/Sf. 
de 08.09.86) 

o funcio...ário MAURO BRÁZ,por pedico de dicpe 
sa em,02. 09.88.(Port.ne 04:?5/66,de 08.09.Bô) - 

O !\incionp.rio: VAlllEX:I MAHTINES l.OBO,por pe - 
dldo de dlsoensa em, 02.09.86(Port. n A26/86,de 
08.09.85) , . . 

O funcior\:'.U'ioiMARCIO FERNAt-'OES, por ·pedido de 
dispensa em, 12.09.8ô(Port.n.2 0429/llS,de 11.09,86) 

• ----= ·--~ -- ~-- --~ -- ••• - .,.. •• 
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Jeane Móveis 
DE :N.A. OE OLIVEIRA 

- TV. À CORES, PRETO E E!W,CO ,GELADEIRAS, 

FOGÕES, COLCHÕES, ~KJBÍLIA CO'-IPLCT,\ PARA O SE!I 
!.J.R, 

RUA: OR.ARY COELHO OE Ol!VEl::o\,615 -c€: 792 

Jeane RenresentaçDes 
Ci.nematoaráficas e Yldeo 

FILMAGENS DE CASA'ETC, ANRis E 

REU'llÕES SC'CIAIS [\\ GO,~: .. 

SE ·v~cf ~o Tt.~I .,) SEU VÍDé.J .:'.AS.SITE, \,':' 
A! lluA\lvS Oll VDOD:-1::i . 

R[\'EJA ,\ AL[,:;_~IA l'E 511.\ FESTA t' SEU 
• T(LEVISOR. 

~= 251- 111_:; 
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Ao Leitor 

PREFIITURI MUNICIPAL o· 
BELA VISTI 

O?- Reforma colé.o Clóvi Mrcl!ro d 0lw ra 
no birro errdirh; C+- 

03-- Reforma coleto archal Ronda no Distrito 
Nossa Serhora de Fátima; 

01- Aquisição de área para ampliação do cerni- 
. térlo da Água , Doce e construção de 36Qn de 
muro pára isolamento; 

02- Ampliação do cemitério do distrito de Nos 
sa Senhora de Fáttma, construção de Capela , 
poço Freático e cêrca de isolamento; 

03- Refonnulaçào completa do Estádio Otávio For.­ 
toura, com, serviço de tcrraplcnagem, nivela 
mente, drenagem e gramado. Futuramente ja 
aprov:ado a construção de nuro, arquibancada 

ses de verbas de outras fontes, !1'.a5 o atuante Se- e vestiário; 
cretário r.rutiu para um trabalho sério, de base, 04- Construção de 8COn de alwbrado e calçuda no 
procuranoo executar obras prioritárias e sendo tLm trecho que separa a Receita Federal da ponte 
auxiliar valiosso na Administração Abraão Za::ar:ins. sobre O Rio Apa; 

Dando· ênfase ao setor educacional, reformou 05- Construção de 9Qn de nuro na garagem da Se- 
várias escolas rrunicipais, sobretudo as da peri- cretaria de Viação/Obras e Serviços Urbanos; 
féria, antes marginalizadas. [o6- Ampliação do paço Municipal para instalação 

O programa de obras da Prefeitura Municipal de secretaria de Saúde e Fasul; 
é realista e visa administrar o município através rn- Patrolarnento constante de- todas as ruas- .de 
de objetivos, prioritários e intermediários. nossa cidade· 

Foram várias as obras executadas em 1986 ,rrl..l.!. 08- Construção de 03 quebra molas na Rua Barão 
tas das quais estro em fase de acabamento, outras do Lactário· 
Já fora entregues aos _munícipes. [o09- Construção' de passeio publico na Igreja • do 

Sabe-se que e dificil o trabalho de infra es Evangelho Quadrangular; • 
trutura num municipio carente de rruita coisa, mas 10- Atendimento em serviços de melhoramento e au 
a atual administraçao, atraves da Sec.retaria de XÍlio ã estradas de vários proprietários Ru 
Obras, tem se er,,penhado neste um ano e meio para rais· • 
fazer de Bela Vista umn municipio mais bonito e • • • • • 11- Abertura de varias Ruas. Aterramente e drena 

gem tomando trafegável as Ruas que dão aces 
Abaixo relacionamos as obras executadas du 50 ao bairro Itaborai: - 

trate o ano de 1986, desenvolver o setor de educa[12- Operação"tapa--buracos" - pintura de guias e 
çao e meta prioritaria do prefeito Abraao Zaca- recuperaçao de sangetas em todos 05 pontos 
rias. Municipio cuja renda predominante e ·a agro- críticos existentes· 
pecuária, não é preciso dizer das dificuldades que 13- Implant.ação de bocas de lobo com grelhas pa- 
o Sr. prefeito enfrenta para atender a todas as ra captação de águas pluviais na Rua Barão dc 
necessidades de sua administraçao. Contuào,ope Lactário· • 
do às vezes com recursos próprios, outras com a 14- Aquisição de galpão pré-moldado Cavan para 
ajuda do Governo Estadual, o fato e que Bela Vis- instalaçao do Centro COllUni tário da Baixada 
ta vem recebendo, ao longo do manc4ú:O Je Abraão , Corintiana e adjacências, bem cem:> do Ref'ei- 
b.Jdo aquilo que ele prometeu em sua campanha pol.!, tório para os Funcionários da svosu. • 
tica, sobretudo a élSSistência aos mais carentes e 15- Pequenos Serviços de Refonna e Aparelhamento 
O trabalho nos bairros. do Paço Municipal e todas as dependências pÚ • 

Neste quadro desponta com muito idealismo e blicas m.micipais. - 
aror à Bela Vista, o engenheiro Femando Jonze 

<ie Ilarros, potencialmente um dos mais fortes car:- 
didato a cargo eletivo em 1988. • 

"Não trabalho visando eleições, trabalho por 
que amo Bela Vista e procuro dar o máximo de mim 
Ci:i prol da terra que me viu nascer", afirma Fer- 

.J 

l.]Sr--. Tl? 
FERNANOO 0RG DE BARROS 

Belavistcnse, o engenheiro Fernando Jorge de 
Barros, Secretário de Obras da Prefeitura Munici­ 
pal, vem provando que "santo de casa também faz 
milagres". 

Como todos os rruniCÍpios brasileiros, 
Vista enfrenta as_ dificuldades prÓprias de repas 

Bela 

agradável de viver. 

1- Refora e amplia;ão da Escola São Clemente no 
Distrito Nossa Senhora de Fátima; 

0- Retoma e plição do colégio CasteIhInho En 
cantado; 

0o- Reforma e acabamento do coléglo São Geraldo 
no Ár,ua Doce ; 

07- Rc•fonnn do Antigo Paço Municipal e cnstru - 
cão de sanitários para servir de instalação 
para a S cretnria tle Educaçuo; 

O8- Reforma e pintura de 03 (três) salas de aula 
para o funcionomento dos curos de alfabeti­ 
zação da fundaçõo Educar; 

09- Alendirr,;nto constan½) a Sccretariu de l':duca­ 
çõo oferecendo-lhes trnnsporte p'.!.l'a dictribui 
çÕo da rwrenda escolar e a participação na­ 
limpeza dos colégios (Estaduais e Municipais) 
e eventos realizados. 

-DEPARTAMENTOS DE PARQUES E JARIS 

1- Implantação do horto Florestal e viveiro de 
plantas; 

2- Construção de casa de madeira para Alojamen- 
nondo. to e DepÓsito no horto Florestal· • 
t------------------------P3- Corr.plementação do canteiro àa Av: Teodoro Sa 

tiva em frente a garagem da prefeitura com 
execução de área ajardinada e plantio de án- 

i 
i 

SECRETARIA DE VIAÇÃO, 
Obras e Serviços Urbanos 

D:S A REUQ,O nAS Ci6AAS 

" ~ ;;:J;O(L.~JC'I.VJ\S NO PERÍOOO DE LoS6 

A ECCICL 

vores; . 
i)4- Plantio de 1000 árvores da es;:,écíe Sibipime- 
~ na, nas ruas da cidade; 
bs- Limpeza constante das Ruas da cidade e ào 
. distrito Nossa Senhora de Fátima, Agua Doce . 
{ Serradinho e Cancha; 
b6-- Témino da praça Castro Alves com a instrua- ,, - - • çao de parque infantil, construção de Ala- 
i brado de proteção e construção de sanitárics: 
l7 Produção de aproximada:ente 1500 mudas ee 
; • pl.mtas de espécies.diversas, no horto flo - 

-Distrito Nos r l"CSto.l; _ . 
-;08- Aquis!çao de 11 abrigos para Cnitus,de cn- 

ereto pré-moldado a serem instalados iea:a 

va e Cota t oIV; 

10-- Aquiiço e 0 t 
rias a serem coloca 
dad-; 

11-Plantio de rea no Er!te Mun!cip!; 
12- ProJeto para impl nta;ão da pr a pblic4 ·m 

free u Cerrfc J-te-vi; 

OI- A ndímento diário esoas Canntes tr 
vés do !l1.3QllinÍ,r1o da Sec. de obras, d de - 
lhec~ lc:nri,,, term ou lhe::; oferc:c nuo tr­ 
porte p.:i.ra servic;oo diverso:;; 

02- Fomecirr.c·ntc aos carentes de 100 cais D' 
ágt;. de Febrocimcnto com capacidade d 20 
litrs: 

,3-- Fornecimento de 30 reservatórios de cancre 
to para armazenaento de água, ao povo em pe 
ral; 

4- Fomecimento aos funcionários da SVGSU, de 

atendimento médico hospitalar, franqueando­ 
. lhes rer-édios e exnrnt,s preventl vo::;; 

C6- Fornecimento a todos o::: funcionário::; da SVO 
SU de _unifomes para o dia-a-dla de traba - 
lho, constituindo-se de um par de canisa un 
par de céllças e t21 1 par.ic de botina; 

CXí- Refonm ·:corrplcta do salão do clube paro- 
quial e adjacências para.que o FASU"~ ali 
possa i!r.plantar escola técnica; 

Cfl- Reforma e pinturn do ~redio onde hoje funcio 
na o mercado da Cobal; 

08- Reforna e pintura do prédio onde'funcior..a u 
Casa do Artesão, para instalação de escola 
de aprendiz.ado técnico; 

09- Construção de 12 poços de balde, par;:,, aLe,, 
der o distrito Nossa Senhora de Fátima e 
Bairro da Ág).Ja Doce; 

10- Construçãõ de lavanderia pblica no bairro 
Espírito Santo; 

11- Construção de lavanderia publica no bairro 
Itaboraí; • 

12- Aquisição de área onde fora instalada a la 
varideria pL:bÜca do l:a1iro i::spÍri to Santo; 

13- Gradeação de w.ais de 500 lavouras a peque - 
nos proprietários de.Distrito de N.Sr! de 
Fátima, Cancha, Serradinrio e Ág:.Ja Doce; 

• 14- .Confecção de pequenos açudes a pequenos pr:2_ 
• prietários da zona rural;· 

15-- Implantação de horto CO!ll.."l.i tário no horto 
florestal e plantio de mandioca, mi.lho, abÓ 

. bora, arroz,moranguinhos distribuídos ao; 
• !\mcioná."'ios da Sec. de Obras e m:,raàorc~ do 
bairro Itaboraí; 

16- Confecção de carr.eiras e caixões de Õ!,I\.!rlto 
aos nais necessi tacios; 

17- Conclusão e implantação do novo siste::ia de 
• avaliação àos Ir:iÓveis de Bela Vista, com le 

vantamnento in-loco c::e todos os imÓveis . e: 
mimicipio, acusando (cerca) un aumento ce 
cerca de 400 unidades; 

18- Expedição de cerca de 40 2.1.varás e 2O h! 
te-se em novas construções de nossa cidade. 

- rRAAxr.Dr_VIç 

01- .Aquisição àe trator Jl.gricola CBT-22.1::, coc. 
. grade, roçadeira e carre:::ão; 

02...., Aquisiçaõ de 02(dois) micro-ênicus i:iercec,,,~ 
• 603 para transporte de alunos, professores e 

. rooradores; . . 
03- Aqü:isição • de material para ~a."'ell>.a-;;e :-1:0· cb. 

oficina mecâ'lica da Prefeitura ~'.unlcipal e 
melhorar rendimento de se?Viço; 

04- Reforma e retifica de 04 c=irJ1ões dod,Ee 
950S; · 

S-- Retifica motor caninho caba Mereces 
1113; 

O6- Retifica e refora caminhão ercvdes 1l.: 
07- fu.bucr.::.-nr>..nto cor;pleto r.-.:>qL...n3. e;..:;::: ;;:-a~; e 

motor.ivelarlora H',•; 10D: 
08- Retifica motor r.10tonive1::.dora 'J-i.: lOJ; 
09- Aquisição motcnivela=ora CD'i' 12C3; 



MAIKON E ll'AI.DIRFNE G/,•'O'l' E Gft'10Tú 

CARXAVAL 

Os foliões lwl,iv.l:: 
tenses já caneçaram 
os preparativos para 
o Carná/ 87. Parece q/ 
tanto no Grêmio quanto 
no Belavistense as noi 
tadas caniavalescas se 
rao an_imadissimas, sÕ 
dependera do sem dos 
conjuntos que tocarão. 

(D;;D 'IDOO 

Ano toca'llOS no as 
sunto, ll\3.is trna :ve:: 
alerta.TIOS as .. Diret~ 
rias dos clubes: o uso 
abusivo, de lança per­ 
fune , e bebidas. Terão 
que armar em forte es 
quema de· segurança ta 
to no salão quanto nas 
L'!lectiações do clube 
por que os . :abusados 
semore aparecem . 

. O PffJXIJ."!l 

Dia lll r.(1'/ ·1 .. , ··""' 
r!to caravaico no 
flr~lé.Vi!J\,(;n!'.(' COI 1 O C<l!_! 

junto que esta contrn­ 
i. ,,Jo p,ra o e, ·,v:11 . 
s,,,gumlo pnlavra.:; co 
Presidente Braulio "va 
mos ver e o som mel!g 
rou cnso conlr-.Jrio sc•­ 
rc1 obriga:lo a cont - 
tar outro, pois O o­ 
cio em 1° luu"; 
DIA. 6 PP. 

A K.-'lko' s promoções 
com apoio da llijou:.~ 
riüS Cravo e Cancln 
realizou no Grêmio o 
Concurso Garota e garg 
o Prop.:;ganda 87. 

O desfile em tra­ 
jes de banho de 11 jo­ 
vens casais da city, o 
Juri escolheu o cas~: 
Waldirene Fernandes e 
:-laikon escolha r,ssa q/ 
agradou o público pt~"­ 
,·ente. 

2° LGA: OC!IR E ÍIN 

3 Ll. , ;/\: : C, [( E : AU i<. , 

Os outros concor 
rentes pel2 participa­ 
cão. 
1 lugar: garoto e ga­ 
rota propaganda/ 87 
Maikon e Waldirene 
2a lugar: Octair Cor­ 
rea e M.irfan 
3 lugar: Caio e ales 
ka. 

Pai Nosso que estás nos 
céus na luz dos sóis ir. 
finitos Pai de todos os 
aflitos neste mundo de 
escarcéus. Santificado, 
Senhor, seja Teu nome 
sublime, que em todo 
Universo exprime ternu­ 
ra, concórdia e amor. 
Venha ao nosso coração 
o teu reino de bondade, 
de paz e de claridade , 
na estrada da redenção. 
Ct:m-;>ra-se o teu r.ianda - 
mente que não vacila 

r- n~r.i erra nos ceus, CCJT:O 
em ~o<,·, ter:-a ôe luta 

e de sof'r·ir:.•?r.lo.!-vi•a­ 
nos todo o :1al I Di...-n~s 
o pb.o no ca".tiril1O, f. i • Õ 
de luz, no c2.r1rho, ,#. 

pão espiri t'..w.l. Pcrdo0·­ 

me,senhor,os ti"os 
ter ebross do satos 

terno disrat. 
auu nosso i al a lrja 
Ja o altar da caridoe 

ode e fura a vonade de 
teu Amor... A ir seJs. 
:• /fA: ora de »ns , nhw· 
Horta psicografado pe1o 
:,·, ·ia.I..S1.- "? .ao 

Saciei(?) a saucade 
<J'.\ a;.&ch :,través do tele• 
fc;r,c,, (ouc aller-<.1 o ta. 
e o ato) 
~ i:,elo r10derr.o rlo siSu• 
:a e qu: vivo e, iner{ 
vel, não r irdino re 
cri:..o, con udo,dentro de 
!1 irr: algo se revol ta e a 
voito. 

,ABRA A SuA .PORTA PARÃ o R~u.m'T( E 

ERRASUL 

F!grnt de jcv--r..:; qu, fera: assisrir o concu:SO 
r.n:o ,arta Pnranda e:;tro ele3: Lenice i­ 
ra:-. ! • F- ni t ··S e J.:adale:-a. 

'""' SUA RESIDENCIA OU ESCfHTóRIO iEREC61 ACih~ 
ARTE. 

0
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Opinião Debate 
O TCYl'Al.f'l'AílI'.>MO E A I,lDEílDAl1C 

• W. Ual.i.n!iki 

O jot'Tldl "('ull1<1 Üt:: - .. ti 
......-..J rau1u , n.1 sllil edição de 31 de agosto de l 986, pub!iCDU o 

t.ext.o do "Ma.nifoot.o" n,;5inado por "M::Niircnt.o de Renovação Socialista" e &upo:;tilr.Cntc t.r,1 

zulo da URSS para o CcidcnlC por um jomalii:.t..1 inglês, cnrrespondentc em Moscou do jornal 
"'lho Olardian" de londres. 

O CRUZADO E OS NPV 
GOVERNADO 

o manifesto foi lido CJO uma das audições cio rádio "Europa Livre" e, Cln geral, a:nse 
')l.liu una rclativ.:urente gril.nde repercussão na inprcnsa de muit.os palscn. o.:; oancntários, 
que foram inspirado!l por este doc:ulrcnto, ocnstituan prova de que a devida avali.ilçoo de oou 
tP.xt.o não é una tarefa fácil. Surgiram perguntas quem é o !l<!U autor o qual foi a finalidâde 
da sua diwlgação. Era neocssário tarar oonhecinento de proounciarrentos de n-uit.os oanen~ 
riatas para formar a própria opinião, ba.seada quase exclusivamente naquilo que um deles, 
Polooês criado na URSS e ayora radicado na França, Adam Kruczek escreveu para o periéxllcn 
"Ku.ltura", editado em Paris (n9 9/468). 

O manifesto oaneça ocrn a CDnstat.ação de que na URSS existe uma crise eoonânica que 
leva a "um crescente enfraquecinento da posição internacional da URSS". Do consequência 

1 con Lir.1Jél1:1 disso: "a inquebrantável e eterna fraternidade socialista entrou· em colapso..." e "o c.a!l'fO I tar<,s. 
60Cialista foi abandcnado por antigos' aliados cx:rro a Cllina ... " J\denais: "A politica externa 1 
soviética tem experirrent.ado sérios reves em palses que foram CDlênias do z; Oretornoàteolo. 
nUAndo suas queixas, o manifesto diz que: "Apesar de vastos recursos investidos na Inà)nesia, 

no F.gito, na Argélia e no_Iraque, a URSS não obteve nenhum dividendo polltiCD 00 eccnânl. gia Católica 
0o". Isso é. verdade, mas sarente em parte, pois não todos os palses que eram colônias tive 
ram o bau senso de replrliar o sistema oamunista. Mas, o que mais atrai a atenção é a critt 
~ da si~ atual em cc.nparação ocrn o elogio quilo que era. caro era ban, quando a in 
fluência da URSS no mmdo inteiro era mais forte do que o é agora! Eis o essênciai. 

OJais_, então; devem ser os remédios para que a URSS·volte a ter uma situação privile 
gala no mundo? os autores do rranifesto estão vendo três ood1daa que de'.ell ser adotadas. 
E primeiro lugar, mais liberdade de expressão para a 1.nprensa, e dep:>is: "a criação de 
organizações poUticas al~tivas" e "acabar cx:m a perseguição polltica e religiosa•. 

tu. • r ,-, ·•. e, ", j ' 
fi<'ou de IVO d,. .... n 10, 
cor:-~ :., par qualquer dxc: 
:üÜV t!' o L.tÍ , ,, ' , r·, A 

i:7pressão de todos e n de 
P.:,.ÍS rolo p(U';'l o d>i!>-r.Q, 

corvrsndo, ntne j 1\- 

Para un cidadão do Ocidente isso pode soar cx:rro um oonvite para o liberalisno, mas o haTen 

da 1R>S vai _interpretar essa declaração de maneira diferente - tal que é .i.ll{X)sta às nenta 
lidadas bitoladas que estão sendo fome.das na URSS. A liberdade deve existir,para pregar a 
vetdade . Mas, a única verdade é a comunista, então é ela que deve ser livrenente propag~ 
da, pra que todos "derrocraticairente", ou seja, sem prez::ogativas, {Xlssam obedecer o llder 
cb Parti.à:>. "Organizações politicas alternativas" devem ser =iadas não cx:rro partidos de 
0p0Siçiio ao governo, mas para cnlaborar na criação de rredidas acertadas, tendo cx:rro rreta 
pr.l.nc:1P\'U a cxnstrução da sociedade socialista. Criticar tambén deve ser permitido, ~ 
c1&1Jente o governo que foi substituído por u outro. Dn 1956, l<h.rushchE:v cx:indencu Stalin 
cx:so despos ta que havia prejudicado o partido e o país .. • 
. Gorbachev serã talvez capaz de aceitar tal "liberalizaçãoM para agradar ao Ocidente, 
esperando obter ajudas financeiras, necessár ias para vencer a crise que assola a URSS. Nin 

o totalit.arisno soviético e a verdadeira liberdade não 

A teoloia da libertação, depois de tc- 
ni Lroar bes \ eiras sem fim, durante mu l tos .111os , 
coneça a demonstrar sua csttrilidade. Continua, 
no entanto, a causar terríveis danos, não só a 
ciência de Deus, r.-as à ré do povo crist.c~o. J;a 
mesna região onde SU!"fiu a Teologia da Liberta - 
ção, está nascendo um novo r.-ovi.mento diarr.t:tral - 
mente oposto. Teólogos do Peru e do Chile reaJ.1- 
zaram u-n wcontro com o fim de dar inicie, _ • :· ~ 
vação da teolopia, retorr.ar.do àz origens~ â; 
fqntes e. principa].r.,ente, voltando para Deus,por 
sua Igreja e para o povo cristão. Seria la'l'le!"ltá­ 
vel que tal 'TlDvirr.ento inventa,;se para si un nore 
do tioo Teologia da Rcconciliacão. Bastaria cha-­ 
~se Teoloe,ia, ou Teolova Cristã ou sir.-plez 
mente Cristianismo. 

P o r D e o· t r o d o s F a t o s 
As águas já rolara'll 

de lá para cá mas é bom 
n.!frescar a cuca ns ve - 
zes. Estanos a mais de 
urano do próximo pleito 
eleitoral e p~rccbt! - se 
claramente no meio polÍ­ 
tico de nossa cidade. u 'l 
r.x:v1mento mais amadureci 
c!o, resultado da p!'.:i.tic-;;: 
e da cxncri~r.cia colhida 
e três eleições disputa 
cc:;s num prazo de cinco 
Zrlos. Dessas, a de 1982 
1:'a."Cava o. queda c!o PDS e 
as::er.são do p:.'.JJB, r::e!õ:no 
oSs-.-n t?ste Úl tin:> sofn.:u 
una vergonhosa derrota 

Bela Vista onde conse 
d" slezer senas +G 
os nove vereadores sen­ 
doo terceiro puxado pe 
la c:sr.r,ote raças a0s vo 
os_da legenda. ena? 
a7:, mas fez o cvero 
-:C Estado o que possib!­ 
itca cnula lcca: aco 
7odar seus súditos 

reção de Escolos e f.m­ 
presas PÚblicas). 

Acontece que apÓs 
82 o PNDB se tornou 
não apenas. um part.ic!o 
forte mas principal:xn 
te uma grande f~-cnl..P 
politicamente viávPl 

_pois o. despnste de seu 
maior advcrsárlo era 
inevitável; a sigla 
tr:msboroou lideranças 
por todos os lados,sur 
piram elas, P,rupos e 
facções o que t!eixava 
a possibilidade dt! ra­ 
ch.ldur.::,..<s cada vez mais 
evidente e incontrolá­ 
vel. Veio então o movi 
mento por Diretas Já , 
dando fon;a popular ao 
pa!'tido qu~ SI' firrJva 
cómo a maior fonte de 
resistência a u regi­ 
me que desornava a 
cél!'!a dia ju.'<Vl!l\:nte por 
n20•JL::'D!1S~.,r C3f.l3Ci- 
... e para ab ri,:::u- u.-n 
rC.·· .. e lcvodo d.: ljd~ 

ranças sob o mesno teto .. 
Mesr,o fracassando o mo - 
vimento pelas dirctasmar 
cou época e o PDB,Junta' 
mente CO.'ll os desconten 
tes do PDS (que formaram 
a Frente Liberru)conquis 
taram ainda de fonna ln: 
direta a Presidência ~ ---,.- 
Republica. Um dos primei 
ros atos do p,ovemo ci;. 
então chair.">dl" Nova RepÚ­ 
bl ica foi ncnear novos 
Prefeitos p;,_ra as cicia - 
dcs situadas cm Caixas 
de fronteiras e áreas de 
Seeur3nça Nacional,~.ar - 
canelo para nov.,:nbro do 
mesmo ano o pri.Ir:eiro tcs 
te de uma a que se sub­ 
rret ia o ovemno istalado. 
Em Bela Vistn,o no::-o es- 
coillido para o r.,.-,.,d.-i.to 
TUFÃO,de oito mses , 
foi o de Iédfc•n.::o i'l­ 
nheino que assuiu no 
só a prefeitura mas tam­ 
bém: a grande missão ±e 

eleger_seu sessor den- 

tro do P.-IDB.Seu primei­ 
ro nasso foi :ibripar na 
sinla lider-..nças de pe­ 
so oois repetir 82 can 
o rovemo ft?deral,esta­ 
dual e rr..u,icipal signi­ 
fica.ria mais do que -l.tT'.a 
ve~oriha, um vercaàeiro 
desastre para o psrt!. - 
do. Houve rcsis'vência 
mas mesno a5sim7: en 7ai o 
do! 1985 o PD de Bela 
Vista, r.a presen-ca cie 
tod.:l a cúpula r-egion.3.l 
(Wi lso!"\ Baroosa • Ma.~ 
tins, Ranez: Tebet, r­ 
celo :-lirar.é..'l ,. ou:ros ) 
ruceb1;; e:n fos~,, no S:111 

dizer que Ccx:unide.de co 
mo Espírito Santo e Itá 
boraí pa.ssar,,:n a ser 
percebidas a;:,ós os bene 
f{cios levados durante 
a sua gestão ( ruas ca.s,.. 
calhadas, água,luz etc). 
O resultado de tudo is- 

substituir Ab:-ão 
rias, a menos que algu-:-.a 
r:úna esteja colocada e:i 

seu ca:ni.n'io. O q:.ie já 
é quase natural em polí­ 
tica, ::as até agora nac.a 
é.isso, pelo jeito qu,:- a 
coisa ar.da, a briga mes- 

o i.lO vai --ser pa.-:i ee::olher 
segulr.te : O ex-prefei- .o seu vice, viso cue g 
to é LL'!l dos fund::idores dos os prete:--.sos ca:.:ilda. 
do partido e sua maior tos s vereador (c cua 
liderança na atualidade se) deixa brilhr seus 
tem tradição, cumpriu a olhos. cuando se :ocn. no 
nissão que lhe! foi d­ 
legada, ten um nl.o con 
cci to a a c&nul e se 
fif;.'l,a a c::a±i. c!i3 ccr:o :-:.o 

be Sessenta, nada renas me mais indicado para 
-----.....;..;.......:.,.. ... que quatrocn to:. :.oves 

filia00 erre eles· o 
atual Pn»to Abraão 
Zacarias, léiro ccm o 
pio inquestionável de 
7delfrso e todos 0s 

nis.rr:;ç:i 
0as melhores o volto!a 
ara c bairros, a:a 

so foi r.iais ou ::-r.?nos 

assunto pois até 
rã ur;tau.só 
de peso aspirado o can­ 
o,o.que e so ma ques­ 
tão de ter-i,o. 



---~----·------------- 

·e.A 
J __, 

forre por dt 
tro da, áltims nwvi! 
des do mando de t l 
za, no que e retens 
mqutem e ao Mt to 
dos cabelos e da pele, 
Gey Iizhkaw já 
criou famn corno yrarte 
cabe lereira e maquiado 

Nesta Última se~ 
ta, foi a ,responsável 
pela beleza do visual 
das gatas e gatos que 
participara~ do Garoto 
P Grll"Ota Propaganda 
87 realizado, no Gr> 
rrúo. 

:\ 

GENY 

I"d de Dela Vista, -les­ 
de que co:neçuu a" fa­ 
zer a cabeça" de· gata5 
e gatos, 

Seu nore, o.indci 
que oculto por trás de 
grandes penteados e 
produtos cosmcticos 
está sempre . presente 
nos principais aconte­ 
cimentos .. soclals de 
nossa cidade, como ca­ 
samentos, festas de 
aniversário, desfiles 
de rroda, concursos, en 
trc outros. 

Parabéns, Geey 
pois você merece. e q/. 
ten.lia cada vez mais sg 
cesso, 11 fazend~ a cabe 
ça " da moçada. 

I á.ti « + 
a, tivmo: no Ir 

r-,lCJ 11 1t d lz v;: :, Ov 
Coce u , Garota € Gg 
roto Propape)a 87 , 
p1H1KJVI rJ0 por• K .. :<o':.: 
Pruo;cs, com a par 
t idp, c;:ío e:,• l l c·1- 

sais de super-- y1tos 
e uper- jAt:8, que 
nchera os olho:; do 
iand público pry 
sente. 

'Iodo desfila­ 
t,J!ll com nu I to charme 
e'raça, anto os 
rotos como as ar2. 
LOS ( uns l l:'Jíl bão 
bmbaridadc ! ) , e de­ 
pois dos costumeiros 
rolos na .contagem 
dos ponLos, foi dada 
u séguinte classifi­ 
cação: Casal simpa 
tia, Luis Péricles e • 
Gladys, • 32 . lugar 
Caio e \>/aleska; 22 
lugar, OcLair e (•ti­ 
ri::.:n; e cm 12 lUBM, 
M::úl<on C' Valdircne. 

r'.\P.'l('JI"/~ ~E.'S r-o cm.t" 11lSO CARO'l'I\/CAP.'JTO PP.GPAG/1'.:;;A • 

Esliv<: ,;, qu.a'.:e mol"­ 
ri, ms vi e fotor? 
fei. Dcl icicn-se ! 

B:.CA.lX> 00 Q'Z.'lC 

·----~------------ ..... --- 
i.=t EN 0 

UJIS PSRlCU:S E GLADYS 

Dn c:onvPrsa. COCT o 
presidente do Grêmio , 
Sr Mário Varas, fala­ 
mos sobre all';Uf\S pr-o­ 
bler.as " GrunistélS " " 
ele pcdiu-:ne para qut­ 
dcsse t..,r,i recado o.os 
rus leitors. 

A diretoria do 
Grêmio está pt'dindo a 
todos 5<:us F-~sociados 
que regularizem sua sl_ 
tuação jur.to ao Clube, 
providenciar,':!'? ~-ua ca_;: 
teirina de cocio ate 
dia 25 deste, porque 
;;;pós essa data, esses 
socios não poderão 
adentrar ao clube, a 
menos que paguem. 

Qutro recado 
para os que são "che_ 
dos" num lanç'l-períunf· 
que evitemn, ou melhor, 
não levem os "tulx's"r-/ 
o clube, tanto ante 
cor.o durante o 
vaJ., pois a diretoria, 
em reunião extraord..ina 

. ria especial, resolveu 
tar.ar ire elidas ·: __ ema.is 
drásticas possÍve:s p~ 
ra coibir o uso de lan 
ça-r;erf'.rre nas • depe!! 

&nelas GO Gr.'."--,lo. 
Falado tuas prese 

tes dir-co·~ ,..,, (", !.:'"L 1 

do último, Mrio foi.a­ 
plaudióo quando disso 
que o lança-perfu!le e 
um :grar:de "corrcsivo"da 
j•..mve:. tude. e que nao 
é jU3to que " .c:-eia - àÚ 
zia" de vicidos venha 

' 

C'ul I i v·, n ~:sb1:llor1r,: 
Eü, Vllr• ;-,Is qll' f - 
no ouro! 
Foge do r;;.'.ll •.: de- ví- 

Olhu para cima, ve o 
céu! 
-u.:vant ·, o~· olho:: 
flrus 
E luta, ·dnda q11•· ccn 
:...acriiÍrio::: ... 

'ui!to trabalho te es 
pero 
;:esta T·~rra !':'.;:!I'OVilh~ 
sa: 
.És a !..•:::;ç..;_J rar.-;a e.lo. ! :a­ 
cão ! 
- Atr.aí -vo::; uns aos 'J~ 
tros 
Com grandeza de cora- 

Será por Dcue.nca 
do 
Em teu Torrão varonil, 
Planta'ldo Justiça - e 
V!.rdade 
Em toc!c .o ine:iso B:-a­ 
s1l! !! 

" 1-!ome.-i v;:;J en t.e e 
aquele c;i..:e luta pa.ra 
fazer- do fraco, u 
forte .... 11 

G 110 DE CIRNIYIL 
SOM-ALEGRIA-BELEZA 

DIAS 14 E 21 
Circuito F.echado 

Belavistense a.=-= 
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